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Tauari-branco, que pertence à família Lecythidaceae, 
é também conhecido como estoupeiro (Herbário 
Museu Goeldi), imbirema, tauari, tauari-morrão 
(CAMARGOS et al., 1996) e tauari-amarelo 
(MOURA, 2013).

Ocorrência 

Ocorre no Brasil, Guiana, Guina Francesa e Suriname 
(MORI et al., 1990). No Brasil, é encontrado 
nos estados do Amapá (Herbário INPA), Goiás, 
Maranhão, Pará e Roraima (LECYTHIDACEAE, 2013), 
em floresta de terra firme (MORI et. al., 1990) e em 
área de várzea (EMBRAPA, 2013).

Importância 

As árvores atingem 60 m de altura e 80 cm de 
diâmetro (EMBRAPA, 2013). A madeira apresenta 
densidade média de 0,66 g/cm3 e tem baixa 
resistência ao ataque de fungos e organismos 
xilófagos (MAINIERI; CHIMELO, 1989). Painéis 
fabricados de resíduo da madeira (casca e flocos) 
são recomendados para uso industrial e comercial 

(SANTOS et al., 2013). A madeira é utilizada na 
construção civil (portas, janelas, venezianas, ripas, 
cordões, guarnições, rodapés, forros, lambris), 
móveis, lâminas, chapas compensadas, embalagens, 
peças curvadas, cabos de vassoura, artigos de 
esporte e brinquedos, decoração e adorno, lápis, 
palitos, bobinas e carretéis (NAHUZ, 2013). Pode 
substituir madeiras usadas em construção leve, 
estrutural, decorativa ou de utilidade geral, tais como 
cedro, cedrorana, curupixá, freijó, louro-vermelho, 
tachi e outras (NAHUZ, 2013). Também pode ser 
utilizada em instrumentos musicais, como fundo de 
violino e mecanismo de piano (SLOOTEN; SOUZA, 
1993) e corpo e braço de guitarras (FERNANDES, 
2004). A casca é usada como uma fibra e para 
calafetar barcos (MORI et al., 1990).

Dispersão e coleta 

No nordeste do Estado do Pará, a floração ocorre de 
julho a agosto, início da época seca, e a dispersão 
das sementes em outubro, época seca. A coleta 
dos frutos deve ser realizada preferencialmente na 
árvore, quando estes estiverem marrons, antes da 
abertura do opérculo (Figura 1).
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Figura 1. Frutos de tauari-branco por ocasião da dispersão das 
sementes.

Deve-se verificar se os frutos ainda estão com 
opérculo fechado, pois muitos permanecem na 
árvore após a queda do eixo do fruto (Figura 2), 
quando ocorre a dispersão das sementes, o que pode 
dar a impressão de ainda estarem com as sementes 
nos seus interiores. 

Figura 2. Frutos de tauari-branco expondo os eixos dos frutos e  
as sementes.

As sementes também podem ser recolhidas do solo, 
porém deve-se evitar aquelas que se encontram 
expostas ao sol por alguns dias, pois pode haver 
comprometimento da germinação. Após a coleta, os 
frutos devem ser deixados em temperatura ambiente 
para desidratar e facilitar a remoção do eixo do fruto. 
Quando o eixo estiver solto, pode ser removido 
com uma pinça ou com a ponta de uma faca e as 
sementes retiradas do interior do fruto (Figura 2).

Biometria

As sementes são aladas, bastante leves e dispersas 
pelo vento. Os valores médios de comprimento, 
largura e espessura das sementes são de 48,8 mm, 
14,9 mm e 1,1 mm, respectivamente. A massa 
média de 100 sementes é de 10,6 g. 

Germinação

A germinação é do tipo hipógea e, em ambiente de 
laboratório sem controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, em substrato constituído de areia e 
serragem (1:1), cozido por 2 horas, o aparecimento 
da parte aérea (germinação) ocorre no 29º dia após 
a semeadura. Incrementos mais acentuados na 
germinação ocorrem até o 45º dia após a semeadura, 
quando a porcentagem de sementes germinadas 
atinge 74%, e encerra no 53º dia, alcançando 
82,5% (Figura 3). 

Figura 3. Germinação de sementes de tauari-branco com 24,2% 
de umidade.

Armazenamento

O teor de água de 24,2%, detectado no teste de 
germinação, indica que sementes de tauari-branco, 
provavelmente, apresentam sensibilidade a secagem, 
podendo ser classificadas como intermediárias no 
armazenamento, indicando que a sua conservação 
não dever ser a longo prazo. Assim sendo, 
recomenda-se que a semeadura deve ser efetuada 
logo após a coleta.
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